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Acompanhamento Psicopedagógico 

A função do psicopedagogo no atendimento psicopedagógico no Ensino Superior é de prevenir 

como intervir nos processos cognitivos, emocionais, sociais, culturais, orgânicos e pedagógicos do 

acadêmico, oferecendo ao mesmo suporte, atuando sobre os múltiplos fatores que possam estar 

interferindo, no seu desenvolvimento integral, nas questões ligadas a aprendizagem.  Como também 

oferecer subsídios  para  que os docentes  trabalhem com os acadêmicos em sala de aula, 

assumindo  transformações necessárias, e buscando sempre soluções apropriadas ás demandas 

emergentes. 

Objetivos 

 Desenvolver  competências dos acadêmicos que possam apresentar dificuldades de 

aprendizagem;  

 Oferecer suporte necessário a  docentes e acadêmicos, para um melhor aproveitamento no 

processo ensino-aprendizagem;  

 Acompanhar o desempenho do acadêmico, a evasão escolar e índices de aproveitamento;  

 Mediar situações que envolvam o relacionamento do acadêmico com os demais 

profissionais da Instituição;  

 Compreender o acadêmico como ele é,  na riqueza do seu sentir, pensar e agir, com suas 

próprias características, lidando com o que ele revela em todas as suas referências 

qualitativamente significativas. 

Metodologia  

O atendimento psicopedagógico compreenderá  2 sessões, que terão  duração em média de 40 a  60 

minutos  e serão previamente agendadas dentro dos horários disponibilizados pelas coordenações 

dos cursos. O atendimento poderá ser individual ou grupal. Quando se refere ao individual, poderá 

ser para acadêmicos e educadores,  no contexto do dia-a-dia que possam estar influenciando no 

desenvolvimento pessoal, profissional ou acadêmico. E quando se refere  ao atendimento grupal, 

poderá ser para pequenos grupos (6 alunos) com dificuldades já detectadas anteriormente em 

triagens. O atendimento psicopedagógico será realizado  por meio de entrevistas e aplicação de 

instrumentos formais, como também a conscientização do acadêmico de suas dificuldades e caso for 

imprescindível, o encaminhamento para outros profissionais como: psicólogos, médicos, 

oftalmologistas,  entre outros. 

É  necessário que se registre  cada  atendimento psicopedagógico e neste registro deverá constar, 

situações analisadas e soluções  para os docentes acompanharem  as diferentes maneiras do 

acadêmico lidar com a aprendizagem, suas condições e as implicações das atitudes do docente,  

estratégias para o mesmo trabalhar em sala de aula, numa proposta teoricamente fundamentada,  

além do motivo de encaminhamentos para outros profissionais, assinatura (coordenador de curso), 

um breve parecer do psicopedagogo e orientação para continuidade  do atendimento, quando 

necessário. 

Resultado  

Objetivamos chegar a um resultado convicto que leve o acadêmico  a ter consciência da sua 

dificuldade e poder transformá-la. O psicopedagogo enriquecerá e trará para o mundo vivencial e 

experimental do acadêmico, formas criativas para  desenvolver o aumento da sua auto-estima, 

segurança, criatividade, maior autonomia, mobilidade em tomar decisões, flexibilidade no 

pensamento, maior responsabilidade para a sua própria aprendizagem, fortifica o seu desejo de 

aprender, coloca em evidência o que facilita e impede a sua Aprendizagem Significativa nas 

http://www.psicopedagogia.com.br/artigos/artigo.asp?entrID=1094
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situações do cotidiano acadêmico. Quanto aos docentes, se conscientizarão em estar mais abertos 

para que os acadêmicos se revelem.  

Conclusão  

Numa instituição de Ensino Superior, o psicopedagogo também poderá encontrar resistências por 

parte dos docentes, pois o atendimento psicopedagógico no Ensino Superior vai sempre exigir 

reflexão sobre a ação do docente. Isto não é fácil pois envolve mudanças de atitudes e modo de 

pensar dos docentes. O estudo aqui apresentado, mostra que esta proposta é viável, com o propósito 

do acadêmico aprender de forma  significativa, (totalizante), pois os docentes podem tornar viva a 

disciplina a ser ensinada, aproveitando a riqueza das experiências de vida dos acadêmicos. 
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